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Farmacopéia Homeopática Brasileira

Visa uma Farmacopéia regulamentar e uniformizar as práticas farmacêuticas.

A primeira Farmacopéia foi publicada na França em 1835, a segunda na

Inglaterra em 1870 e a terceira em 1897, nos Estados Unidos.

Enquanto o ensino de noções de Farmacotécnica homeopática nas escolas

de farmácia em todo o Brasil tornou-se obrigatório, por força da lei nº 1.552, de

8.VII.1952, a aprovação de uma Farmacopéia Homeopática Brasileira ocorreu em

1972, pelo Decreto 71.211, assinado pelo então Presidente da República Emilio

GARRASTAZU MÉDICI e o Ministro da Saúde Mário MACHADO DE LEMOS.

O Decreto 78.841 de 25.XI.1976, assinado pelo Presidente Ernesto GEISEL e

pelo Ministro da Saúde Paulo de ALMEIDA MACHADO autorizou a sua publicação.

A primeira edição brasileira, anexa à Farmacopéia Oficial desde 1977,

compreende a Parte Geral, aguardando-se a elaboração da Parte Especial relativa

às monografias, análise química, ensaios e formulário homeopático.
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DOSE: conceitos em Alopatia e em Homeopatia
Em  ALOPATIA

• DOSE significa a quantidade de medicamento administrada por vez ou por dia ao doente, 

capaz de modificar o seu estado.

• DOSE MÍNIMA representa a menor quantidade de uma substância capaz de exercer efeito 

terapêutico.

• DOSE TÓXICA indica a quantidade causadora de efeitos indesejáveis.

• DOSE  MÁXIMA É  AQUELA  MAL TOLERADA,  ANTES DE PROVOCAR  EFEITOS TÓXICOS.

• A DOSE TERAPÊUTICA  ÓTIMA  OSCILA ENTRE AS DOSES MÁXIMA E A MÍNIMA.

Em  HOMEOPATIA

• DOSE – guarda caráter essencialmente qualitativo, e não quantitativo, estando o seu potencial  

energético condicionado ao grau de dinamização ou potência  e à similitude.

• O problema de massa como fator tóxico, assim como os conceitos de dose forte e de 

superdosagem, deixam de ter importância.

4



Domínios das ações primárias e do efeito secundário das drogas.

Ações primárias bi e trifásicas, na dependência de droga-receptores, específicos  para os respectivos níveis 
ponderáveis do fármaco. As flechas perpendiculares representam escape ocasional de partículas responsáveis 
pelo intercalamento de efeitos secundários – estes  efêmeros, incidentais, dependentes de traços imponderáveis 
da droga em nível humoral.

ALOPATIA

HOMEOPATIA
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Diluição, dinamização e potência medicamentosa

DILUIÇÃO – significa simplesmente adição de solvente e divisão da dose 
sendo, portanto, uma forma farmacêutica.

O ato de sucussionar  desperta potencial energético na DILUIÇÃO,  
transformando-a em DINAMIZAÇÃO. 

POTÊNCIA representa o estado do medicamento cuja energia foi 
despertada pelo ato da dinamização.

Na prática,  a força do hábito generalizou os termos DINAMIZAÇÃO  e  
POTÊNCIA,  como sinônimos. 
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Quantidade de medicamento por vez em Medicina.

Na terapêutica clássica, ou alopática, são consideradas prioritariamente as ações

primárias, químicas ou cumulativas das drogas, estando bem estabelecida a dose útil de

cada medicamento. Importa o critério quantitativo.

Não ocorre o mesmo na terapêutica homeopática, onde o efeito do medicamento se

traduz mediante a força vital, sendo esta imprevisível e variável de um a outro indivíduo.

Em Homeopatia prevalece o critério qualitativo , e não o quantitativo, sendo adotadas

as grandezas razoavelmente suficientes para o contato e estímulo de elementos

receptores de superfície das mucosas.

7



Altas e baixas potências ou dinamizações.

Alta potência de um medicamento refere-se ao alto grau de energia que nele foi

despertada pela técnica de dinamização através da sucussão ou da trituração.

A redução quantitativa é feita segundo uma escala centesimal de diluição - na

proporção 1: 99 - sempre seguida pelo procedimento de 100 sucussões.

Um medicamento na potência C 200 significa que sofreu diluição na proporção 1:99,

sempre seguida por 100 sucussões, em 200 operações consecutivas.

O posicionamento das potências em altas, médias e baixas é relativo, não

havendo uniformização. A opção da potência vem sendo orientada pelas respostas dos

doente.

Dinamizações mais empregadas incluem C 6, C l2 e C 30, menos

freqüentemente C 200.

A experiência mostra que o medicamento atua em todos os graus da escala

desde que for condicionado à correlação de semelhança de sintomas (mórbidos x

farmacodinâmicos).
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Inovações-erros (ou coerções ?) da Farmacopéia Brasileira 

Consagração do símbolo CH, e não simplesmente C, para o aviamento de diluições

centesimais. Sempre existiu uma única diluição centesimal – a hahnemanniana – até há poucos

anos designada simplesmente por C.

Inclusão de nova categoria de medicamentos- os Bioterápicos, com definição vulnerável,

que compromete a cientificidade da Homeopatia. A presença dos componentes em D (escala

decimal de Hering), e não em miligramas, favorece especulações comerciais e alfandegárias.

Confusão estabelecida entre os termos nosódio, isopático e isoterápico.

Redução da concentração alcoólica, que reduz a validade do produto medicamentoso e

inviabiliza estoque familiar ou assistencial de reserva.

Imposição de embalagem ou acondicionamento válido para produtos alopáticos mas que

não é o mais apropriado para diluições dinamizadas.
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Escala  centesimal hahnemanniana- I

A técnica de dinamização em escala centesimal progressiva,  também 

chamada método dos frascos separados, possibilita melhor  exatidão 

matemática e garante uniformidade das diferentes concentrações. Basicamente  

consta de:

1 - Disposição de número de frascos correspondente ao grau de dinamização

desejada, limpos, secos e com rolha esmerilhada, com capacidade dependente

do volume do veículo a ser processado - equivalente a, pelo menos, 2 a 3 vezes

o volume da solução a ser sucussionada, de modo a permitir espaço amplo para

a turbulência das sucussões.

2 - Marcação prévia de cada frasco, referente ao medicamento e à dinamização

progressiva correspondente.
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Escala  centesimal hahnemanniana- II
3 - Deposição no frasco designado pela primeira dinamização centesimal (C 1), de

uma parte da tintura-mãe da droga e 99 partes de água bidestilada,

desmineralizada, ou álcool.

4 - Procedimento manual de 100 (cem) sucussões, após o que estará pronta a

primeira dinamização centesimal (C 1 ou matematicamente 100-1 ).

5 - Uma parte desta preparação C 1 é transferida ao segundo frasco da série,

rotulada com

C 2, acrescentando-se 99 partes de solvente; após cem sucussões resultará a

segunda dinamização centesimal.

6 - Igual procedimento às dinamizações C 3, C 4 ... C 30, sendo obrigatório o

emprego de álcool a 70 º nas últimas diluições, para conservação em estoque.
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Escala centesimal hahnemanniana. 

Escala de frascos separados.

Gráfico adaptado da literatura francesa.
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Ato manual das sucussões, nos moldes de

Hahnemann. Ainda válido, praticado em situações

emergenciais e imitado ao máximo nos aparelhos

dinamizadores modernos.

Técnica aceita e não ultrapassada.

Observar na imagem:

- Obediência à amplitude mínima de 90º no

impulso ao golpe ou pancada.

- Existência de uma superfície receptora do

choque, de natureza elástica, no exemplo original

representada por um livro de capa de couro.

Atualmente substituída por bloco de material

elástico.

- Fileiras de frascos esterilizados com tampa

esmerilhada, com capacidade de 30 ml.

- Para dinamização C 30 são indispensáveis 30

frascos: um para cada série de 100 sucussões.
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Imagem de arquivo colhida em  um   laboratório homeopático de São Paulo, pelos anos 1980. O aparelho, 
elaborado para 3 medicamentos simultâneos, provocava movimentos verticais, horizontais e circulares. No frasco 
mediano está evidente o turbilhão  provocado pela sucussão da diluição.
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Dinamizador 

de grande 

volume. Em 

repouso.

Dinamizador 

de grande 

volume. Em 

funciona-

mento.

Dinamizador para pequenos volumes.

EVOLUÇÃO DOS DINAMIZADORES
Tecnologia  em fotos  das décadas

70  e  80.
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Dinamizador homeopático  2009
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A técnica das triturações

A técnica de trituração obedece à escala centesimal hahnemanniana.

1. Toma-se uma parte do medicamento e 99 partes da lactose; divide-se esta em três porções -

parte 1, parte 2 e parte 3. A parte 1, acrescida pelo medicamento, é triturada em gral durante 20

minutos, sempre no ritmo de 6 minutos de trituração para 4 minutos de raspagem; a seguir, após

acrescentada a parte 2, procede-se ao mesmo ritmo de trituração e raspagem; o mesmo em

relação à parte 3. A trituração total requer o tempo de uma hora.

2. Pronta a 1ª trituração, inicia-se o procedimento para a 2ª trituração centesimal; toma-se uma

parte do volume que representa a 1ª trituração e se acrescenta 99 partes de veículo lactose,

igualmente dividida em partes 1, 2 e 3, procedendo-se como anteriormente.

3. Após a 3ª trituração, todas as substâncias, inclusive as insolúveis, estão finamente divididas, ou

reduzidas, com possibilidade de, desde então, serem preparadas em forma líquida. Portanto, após

a 3ª trituração passa-se para a 4ª, diluindo uma parte de lactose, em peso, em 99 partes de água,

lembrando ser a lactose insolúvel no álcool; da 4ª para a 5ª a diluição pode ser feita em álcool, no

mesmo procedimento das dinamizações líquidas.
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TÉCNICA DAS TRITURAÇÕES. 1.  Toma-se uma parte do medicamento e 99 partes da lactose; divide-se esta em três 

porções - parte 1, parte 2 e parte 3. A parte 1, acrescida pelo medicamento, é triturada em gral durante 20 minutos, sempre 

no ritmo de 6 minutos de trituração para 4 minutos de raspagem; a seguir, após acrescentada a parte 2, procede-se ao 
mesmo ritmo de trituração e  raspagem; o mesmo em relação à parte 3. A trituração total requer o tempo de uma hora.
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TÉCNICA DE TRITURAÇÕES (Continuação)

2. Pronta a 1ª trituração, inicia-se o

procedimento para a 2ª trituração centesimal;

toma-se uma parte do volume que representa a 1ª

trituração e se acrescenta 99 partes de veículo

lactose, igualmente dividida em partes 1, 2 e 3,

procedendo-se como anteriormente.

3. Após a 3ª trituração, todas as substâncias,

inclusive as insolúveis, estão finamente

divididas, ou reduzidas, com possibilidade de,

desde então, serem preparadas em forma líquida.

Portanto, após a 3ª trituração passa-se para a 4ª,

diluindo uma parte de lactose, em peso, em 99

partes de água, lembrando ser a lactose insolúvel

no álcool; da 4ª para a 5ª a diluição pode ser

feita em álcool, no mesmo procedimento das

dinamizações líquidas.
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Processo de dinamização de Korsakov  - ou de frasco  único.

O procedimento de Korsakov justificado em situações excepcionais, ou  emergências 

(auto-isoterápicos, nosódios de epidemias), está longe de ser um  “método”.

KORSAKOV, homeopata russo, desejou simplificar a preparação dos medicamentos

homeopáticos, preconizando um único frasco para as dinamizações sucessivas. Calculou

que, procedendo-se à dinamização num determinado frasco, ao ser este esvaziado, mantém-

se aderente às paredes a quantidade da solução correspondente a um centésimo do volume

anterior, bastando portanto acrescentar 99 partes de solvente e proceder à nova série de

sucussões para obter a dinamização seguinte.

Os defensores do método não especificam a capacidade do frasco. A maioria dos

adeptos refere a proporção 1 : 99 gotas, outros 0,1 ml para 9,9 ml. A opção mais prática

seria considerar a relação em peso: 1 unidade de resíduo, ou soluto, para 99 partes, em

peso, de solvente.

Neste procedimento não foi cogitada a viscosidade do produto inicial nem a

porosidade do vidro continente.
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Procedimento de Korsakov. Procedimento do frasco  único.

Gráfico adaptado da literatura francesa.

Frasco
único
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Processo de dinamização de fluxo contínuo (antes da Farmacopéia) 

Em meio a múltiplas variantes, a técnica de dinamização por fluxo contínuo consiste basicamente nos  seguintes 
elementos:

1 - Um recipiente em posição mais elevada com capacidade de 1000 ml destinado a receber  o solvente, cujo volume é 

cuidadosamente anotado.

2 - Um segundo recipiente de 5 ml em situação inferior  - a câmara dinamizadora - onde é depositado o soluto, centrado 

por broca cujas 2.000 rotações por minuto provocam grande turbulência no meio líquido, substituindo as 

sucussões.

3 - Um sistema tubular gotejando o solvente do reservatório superior para o recipiente menor, num ritmo de 20 a 30 

gotas por minuto.

4 - Dispositivo inferior que permite coleta da dinamização em qualquer fase do processo.

Tabela de cálculo indicará a dinamização desejada. O volume do solvente derivado do reservatório superior,

dividido pelo volume contido na câmara dinamizadora, dotada de sistema rotativo em funcionamento, dará o valor

(suposto) da dinamização pretendida; se o volume provindo do nível superior for 2.000 ml e o volume inferior 5 ml,

o cálculo indicará dinamização 400. Em raciocínio inverso, ao ser desejada dinamização 500, multiplica-se 500 x 5,

cujo resultado 2.500 ml significa o volume do solvente a ser adicionado no recipiente superior e gotejado.

Neste processo, para conseguir dinamização 10.000 serão necessários 50.000 ml de solvente gotejando 30 vezes

por minuto, o que levaria para o cumprimento da tarefa o total de 833 horas. A inexatidão destas dinamizações,

questionadas pelos próprios autores do processo, acrescida pelos aspectos vulneráveis, torna aleatória a sua

adoção.
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Fluxo contínuo. Um cálculo elementar, fornecido por laboratório 

de homeopatia confiável de São Paulo. Década   1970

Recipiente com capacidade de 1000 ml, onde é colocado o diluente.

Recipiente com capacidade de 5 ml onde se processa a “sucussão”

CÁLCULO para se obter o valor da dinamização:

- O volume do diluente deve ser dividido pelo volume contido no recipiente dinamizador: obtém-se 

o valor da dinamização pretendida

- Ex:        1.000  ml    /    5 =   C 200

- 500 ml    /    5  =  C 100

- 200 ml    /    5  =  C  40

Da mesma forma, obtém-se para cálculo do volume necessário de diluente que deve ser empregado, 

multiplicando-se o número da dinamização que se pretende, pelo volume do recipiente 

dinamizador:

Ex. C 300 x 5 = 1.500 ml

C 200 x 5 = 1.000 ml

C 500 x 5 =  2.500 ml

Atenção: o fluxo deve ser de 20 a 40 gotas por minuto.

Observação: Rotação para 110 V. – 2.000 rotações por minuto – RPM

Rotação para 220 V – 3.800  RPM

Ex. Para obter C 1000 5.000 m.    1 ml = 20-30 gts.  5.000 ml x 20 gts = 100.000 gtas

Em 60` (minutos) são processadas 1.200 gts. Dividindo 100.000 por 1.200 = 83 horas
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FLUXO  CONTÍNUO  NA  LITERATURA  ITALIANA.
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FLUXO  CONTÍNUO  NA  LITERATURA  BRASILEIRA.
FARM.HOM.Bras. II, 1997.  XI.3. MÉTODO DE FLUXO CONTÍNUO.
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FARMACOPÉIA HOMEOPÁTICA BRASILEIRA  II, 1997.  XI.3.
MÉTODO DE FLUXO CONTÍNUO.  

Gráfico de 

fonte francesa.

26



Versão
moderna de

aparelho para 
preparação 

de 
medicamento 
Homeopático 

sob fluxo
contínuo
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A dinamização cinqüenta milesimal: I/50.000 – II/50.000  - III/50.000

O § 270 da 6ª edição do Organon trouxe ao conhecimento dos homeopatas a dinamização segundo escala 50 milesimal ou 50 M, 
sistematizada em três etapas:

1. A trituração C 3 constitui ponto de partida de todas substâncias, inclusive líquidas, dissolvendo-se um grão (0,06 g) da mesma em
500 gotas de solução alcoólica a 10 %.

2. Uma gota desta solução é acrescida de 99 gotas de álcool e sucussionada 100 vezes, obtendo-se o primeiro grau do medicamento.

3. Sobre 500 grânulos de lactose - que DEVEM perfazer UMA grama - , em uma mini-proveta, ou tubo de ensaio, pingar 1 gota da
solução dinamizada anterior (C 3), agitando-se para garantir contato e distribuição homogênea. Cada grânulo passará a conter
1/500 de gota do medicamento dinamizado, ou seja, uma primeira potência cinqüenta milesimal ou 1/50 M.

4. Para a segunda potência 50 milesimal dissolve-se um grânulo da preparação anterior com 1 gota d’água; acrescenta-se 99 gotas de
álcool, sucussionando 100 vezes. Com esta preparação são umedecidos 500 glóbulos de sacarose (100 glóbulos de sacarose para
UMA GRAMA) que, após secos sobre papel-filtro, estão prontos para uso ou estoque.

5. Igual procedimento pode ser continuado até o grau XXX de dinamização ou XXX/50 M.

6. Segundo a 6ª edição do Organon, tais preparações teriam maior capacidade de atuação no organismo doente, sem intensificação
dos sintomas. Resta questionar a viabilidade prática do método tão complexo, frente à disparidade dos valores atribuídos ao
grão como unidade de peso, à dificuldade de obtenção de grânulos de lactose, uniformes, que atendam à relação 500 = l g. O
método não é o mais adequado a propósitos científicos, não evita agravações homeopáticas e pode ser facilmente substituído
pela escala centesimal, sem prejuízo ao doente.
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Esquema adaptado da literatura italiana.
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A atenuação das dinamizações, em informação de José Emygdio Rodrigues GALHARDO, professor da 

Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano, seg. seu livro “Iniciação Homeopática”. Pág. 

358. ano 1936 

... “ Costumava também HAHNEMANN aconselhar diluir 
cada vez mais a dóse.

Preparadas as dóses  em um vidro(*) ,  após tomar 
uma dóse, mandava enchel-o novamente com água e 
produzir succução. 

Ia  assim attenuando e dynamizando 
successivamente o medicamento.”

(*) Obrigatoriamente, um frasco !
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Na maleta de medicamentos  usada para pequenas emergências e que Hahnemann deixou ao morrer,     
foram encontradas dinamizações  situadas  entre C 3  a C 30.
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1977



Término da 
apresentação.
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